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RESUMO 
 
Este artigo aborda sobre os motivos que levam ao 
consumo de água mineral engarrafada no município 
de São Luís – MA, além de apresentar uma 
caracterização deste mercado consumidor. Foram 
aplicados questionários a uma amostra de 
consumidores na referida cidade, pelos quais se 
verificou, como principais resultados, que são os 
homens, com idades entre os 30 a 49 anos, 
consumindo de 1 a 2 litros de água por dia, que mais 
consomem água mineral engarrafada de São Luís – 
MA. E a maioria dos entrevistados considera que o 
principal fator de compra é a qualidade. 
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ABSTRAT 
 
This article discusses about the reasons that lead to the 
consumption of bottled water in São Luís - MA and 
presents a characterization of this consumer market. 
Questionnaires were applied to a sample of consumers 
in that city, in which it was found, as main results, 
which are men, aged 30 to 49, consuming 1-2 liters of 
water per day, which consume more water mineral 
bottled São Luis - MA. And most of the respondents 
think that the main purchase factor is quality. 
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INTRODUÇÃO 
 
A água é um produto de bem de consumo indispensável na vida da população e, 
por isso, sempre terá demanda, tanto que existe o formato de produto envasado e 
produzido em larga escala para comercialização como água mineral. O referido produto 
pode ser visto como uma alternativa onde o fornecimento de água pública é deficiente, 
demonstrando que a água mineral engarrafada se torna essencial, principalmente, para 
regiões onde há necessidade de uma água límpida de boa qualidade. 
É notável a elevação no consumo de água mineral engarrafada no Brasil, entre os 
mais diversos segmentos sociais, que pode ser justificada pela tendência à escassez de 
fontes hídricas consideradas seguras, pela deficiência do fornecimento de água pelo 
poder público e, também, pelas elevadas temperaturas típicas em sua maioria no clima 
brasileiro, entre outros fatores. Vale destacar este cenário no contexto do Maranhão, 
onde também se percebe uma alta demanda por água mineral. 
Como existe uma grande demanda por água mineral na capital do Maranhão, o 
presente artigo tem como objetivo traçar o perfil do consumidor ludovicense e 
identificar os fatores que o motivam comprar e consumir a água mineral engarrafada, 
sendo que o método de coleta de dados foi a aplicação de questionários. E é válido 
destacar que a relevância do estudo se reflete na possibilidade de proporcionar o acesso 
ao conhecimento sobre o mercado para que comerciantes e empresários do ramo possam 
utilizá-lo em prol do sucesso de seus negócios.  
 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Setor de produção de água mineral engarrafada no Brasil 
 
O Brasil tem um importante destaque no mercado global de água mineral, por 
possuir a maior reserva de água doce potável do planeta. De acordo com a Associação 
Brasileira da Indústria de Água Mineral, o Brasil ocupa a 8ª posição do ranking mundial 
de produtores, com 7% de participação no mercado global. Em relação ao consumo, 
ainda é considerado baixo, apresentando uma média de 65 litros por ano (ABINAM, 
2016). 
A produção de água mineral no Brasil tem se fragmentado e a concorrência está 
  
40 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.19, n.3, set/dez 2018, p.38-52 
 
cada vez mais acirrada devido às inúmeras empresas que vem atuando neste setor. 
Segundo o Instituto Brasileiro de Estudos de Concorrência, Consumo e Comércio 
Internacional - IBRAC, o mercado está pulverizado em 589 empresas, que produzem 
422 marcas, essencialmente regionais (SILVEIRA, ROQUETTE e OLIVEIRA, 2013). 
O mercado vem se modificando e buscando avanço constante na economia do país, 
sendo notável esse movimento de grandes empresas portando as mais variadas marcas. 
De acordo com o IBRAC, as maiores engarrafadoras de água, em 2010, era o 
Grupo Edson Queiroz, com 12,8% (com as marcas Indaiá e Minalba); Kirin, com 2,9% 
(Schin); Ouro Fino, com 2,5% (Ouro Fino); Coca-Cola, com 2,3% (Crystal); e a Nestlé 
Waters, com 1,8% (São Lourenço, Petrópolis, Pureza Vital) (LICHT, 2012). 
 
Principais itens da legislação sobre água mineral engarrafada no Brasil 
 
É de responsabilidade das empresas de água mineral seguirem as legislações 
impostas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA obrigatoriamente, 
devendo ser destacada a RDC nº 06, de 11 de dezembro de 2002, que dispõe sobre o 
regulamento técnico para transporte, armazenamento e comércio de água mineral 
natural, potável e purificada, adicionada de sais (ANVISA, 2002). 
Os funcionários das empresas produtoras devem passar, periodicamente, por 
treinamentos e cursos de capacitação quanto ao modo de produção, manipulação e 
higiene pessoal, constando na RDC n°173, de 13 de setembro de 2006 e portaria n° 222 
do Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM (ANVISA, 2006). Já em 
relação ao atendimento às características microbiológicas, cujas concentrações não 
devem estar acima dos limites permitidos das substâncias químicas, constam na RDC nº 
274, de 22 de setembro de 2005, que aprova o Regulamento Técnico para águas 
envasadas e gelo (ANVISA, 2005). 
Os requisitos de avaliação da conformidade para a água mineral engarrafada são 
tratados pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – INMETRO, 
com a Portaria nº 307, de 01 de julho de 2014, que trata dos requisitos de avaliação da 
conformidade para água mineral natural e água natural envasadas em embalagens 
descartáveis e em embalagens de vidro retornáveis, excluindo-se as águas minerais 
naturais e águas naturais envasadas em embalagens de garrafões retornáveis e as águas 
adicionadas de sais. (ABRE, 2014; INMETRO, 2014).  
Para obterem o Selo de Identificação da Conformidade, as águas minerais e a 
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potável de mesa envasadas terão de ser aprovadas em uma série de testes feitos em 
certificadoras autorizadas pelo Inmetro. Para tal, deverão ser realizadas avaliações desde 
a inspeção do rótulo e da tampa da embalagem, para verificar se há risco de adulteração 
do conteúdo, até a determinação das características químicas e microbiológicas das 
bebidas. A certificação toma por base regulamentos da Anvisa e do Departamento 
Nacional de Produção Mineral – DNPM, do Ministério de Minas e Energia (COSTA, 
2014). 
 
Produção de água mineral engarrafada em São Luís – MA 
 
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas – IBGE (2014), de 
6.850.884 habitantes do Maranhão, 1.064.197 habitam o município de São Luís, sendo 
que outros três munícipios compõem a Ilha da grande São Luís, são eles com suas 
respectivas quantidades de habitantes: São José de Ribamar (172.402), Paço do Lumiar 
(115.693) e Raposa (29.167). Vale mencionar que são nos municípios de Paço do 
Lumiar e São José de Ribamar que se encontram localizadas as principais fábricas de 
água mineral da Ilha.  
O mercado de água mineral vem crescendo nos últimos anos no Maranhão, 
estimulado pelo aumento do consumo. Esta evolução pode ser traduzida nos números da 
produção, que em 2010 chegava a 60,3 milhões de litros/ano e já em 2011 saltou para 
152 milhões de litros, atingindo 215,3 milhões de litros em 2012 (O ESTADO DO 
MARANHÃO, 2014). 
 
METODOLOGIA 
 
De maneira geral, o trabalho envolveu estudo bibliográfico e documental, 
resultando na reunião de abordagens para compor embasamento teórico para o estudo e, 
também, por pesquisa de campo, configurando a forma de coleta de dados da pesquisa 
que tem caráter descritivo-exploratório. 
Para atingir o objetivo proposto, este trabalho se estrutura por etapa qualitativa, 
em que houve conversas informais sobre o consumo de água mineral e pesquisas sobre 
o tema, a fim de se obter uma descrição das características, opiniões, preferências, 
comportamento de compras, entre outros aspectos para subsidiar a etapa seguinte, que 
tem caráter quantitativo. Essa segunda etapa se trata da obtenção dos dados por meio de 
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questionários de forma a descrever o comportamento do consumidor de água mineral 
em São Luís - MA. 
Quanto ao universo da pesquisa, foi constituída pelo público de São Luís uma 
amostra de 50 pessoas com idades variadas, de ambos os sexos e de diferentes graus de 
escolaridade e renda, cujas informações eram solicitadas nos questionários. Essas 
pessoas foram abordadas em locais públicos e convidadas a participarem do estudo e, 
assim, compondo a amostra da pesquisa, devendo ser destacado que os questionários 
foram aplicados entre os meses de setembro e outubro de 2015. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Apresentam-se as características da amostra (o perfil do consumidor, sexo, idade 
e grau de instrução), em seguida, fez-se análise da frequência, cruzamento de tabelas e 
análise fatorial. 
 
Perfil da amostra 
 
Na amostra foram contabilizadas 50 pessoas, apresentando a configuração de 
acordo com a Tabela 1. A frequência de mulheres é superior à de homens, visto que são 
29 do sexo feminino e 21 do sexo masculino e a distribuição em porcentagem de 58% 
para mulheres e 42% para homens. 
Tabela 1 – Frequência por Sexo da amostra 
Sexo Frequência Porcentagem 
Feminino 29 58% 
Masculino 21 42% 
Total 50 100% 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015 
De acordo com a idade, a maior frequência se encontra no grupo de pessoas com 
idade entre 30 a 49 anos, sendo de 48%; indivíduos com idade entre 18 a 29 totalizam 
46%; a menor concentração se encontra na faixa dos 50 anos ou mais, representando 6% 
do total de entrevistados. Esses dados constam na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Frequência por idade 
Idade Frequência Porcentagem 
18 a 29 23 46% 
30 a 49 24 48% 
50 ou mais 3 6% 
Total 50 100% 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015 
A maior parte dos entrevistados possui o ensino médio completo ou incompleto, 
totalizando 54% da amostra; os que possuem ensino superior completo ou incompleto 
correspondem a 42% da amostra. E Apenas 4% representam aqueles que possuem 
ensino fundamental completo ou incompleto, conforme a Tabela 3. 
Tabela 3 – Frequência de escolaridade 
Escolaridade Frequência Porcentagem 
1º grau/ ensino fundamental completo/ incompleto 2 4% 
2º grau/ ensino médio completo/incompleto 27 54% 
Ensino superior completo/ pós-graduação completo/ 
incompleto 
21 42% 
Total 50 100% 
Fonte: Dados da pesquisa, 2015 
Dentre o grupo de pessoas participantes da pesquisa, constatou-se que o público 
com idade entre 30 a 49 anos, que tem renda familiar de R$ 600,00 a R$ 1000,00 
mostrou-se mais expressivo, conforme a Tabela 4 e Gráfico 1. 
Tabela 4 – Idade por renda familiar 
Idade 
Renda Familiar (R$) 
Mais de 
400 a 
600 
Mais 
de 600 
a 1000 
Mais de 
1000 a 
1200 
Mais de 
1200 a 
1600 
Mais de 
1600 a 
2000 
Mais 
de 
2000 a 
3000 
Mais de 
3000 a 
4000 
Mais de 
4000 
18 a 29 6 8 2 1 1 2 3 0 
30 a 49 4 11 5 1 0 2 0 1 
50 ou mais 0 2 1 0 0 0 0 0 
Total 10 21 8 2 1 4 3 1 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015 
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Gráfico 1 - Amostra de Renda Familiar por Idade 
 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 
 
Perfil do consumidor ludovicense de água mineral 
 
Verificou-se que a maior parcela do público masculino consome água mineral 
algumas vezes ao dia, correspondendo a 22%, enquanto a menor parcela, 
correspondente a 2%, consome água mineral poucas vezes ao dia. Já a maior parcela do 
público feminino consome água mineral várias vezes ao dia, correspondendo a 20% das 
entrevistadas e o menor percentual feminino, de 2%, é formado por mulheres que 
consomem pelo menos uma vez ao dia. Esses dados correspondentes podem ser 
interpretados do Gráfico 2 e na Tabela 5. 
Gráfico 2 - Sexo por consumo de água mineral 
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Fonte: Dados de Pesquisa, 2015 
Tabela 5 - Sexo por consumo de água mineral 
Sexo 
Frequência de consumo de água mineral ao dia 
Várias 
vezes 
Algumas 
vezes 
Poucas 
vezes 
Uma vez Ocasionalmente Total 
Feminino 10 8 3 1 7 29 
Masculino 6 11 1 0 3 21 
Total 16 19 4 1 10 50 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2015 
Em relação à idade, a maior parte dos homens entre 30 a 49 anos consomem 
água algumas vezes ao dia, sendo 12 %. A maior parte dos homens que estão entre 18 a 
29 anos consomem água uma vez ao dia sendo 8%, enquanto os de 50 anos ou mais 
consomem água várias vezes ao dia sendo de 2%. 
As mulheres na faixa etária dos 18 a 29 correspondem a 10% das que consomem 
água algumas vezes ao dia. As mulheres entre 30 a 49 consomem água várias vezes ao 
dia sendo 10%. Já 2% das mulheres com idade entre 50 anos ou mais consomem água 
várias vezes ao dia e algumas vezes ao dia, conforme pode ser observado no Gráfico 3. 
Gráfico 3 - Consumo por Sexo e Idade 
 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2015 
De acordo com o Gráfico 4, o maior consumo por renda está entre os 16% e 18% 
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dos entrevistados representando a parcela que consome água várias vezes ao dia e 
algumas vezes ao dia, com renda entre R$ 600,00 a R$ 1000,00 respectivamente. 
Gráfico 4 - Renda por consumo de água 
 
Fontes: Dados de Pesquisa, 2015 
 
A pesquisa mostrou que o consumo de água entre o público do sexo masculino é 
de 1 a 2 litros de água mineral por dia, ou seja, 22% do total de homens. No que diz 
respeito ao público feminino, 32% das mulheres consomem menos de 1 litro por dia, 
conforme informações da Tabela 6 e do Gráfico 5. 
Tabela 6 - Sexo por qual a quantidade de água mineral você costuma consumir por dia 
Sexo 
Quantidade de água mineral consumida por dia 
Total 
Menos de 1 litro 1 a 2 litros Mais de 2 litros 
Masculino 9 11 1 21 
Feminino 16 11 2 29 
Total 25 22 3 50 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2015. 
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Gráfico 5 - Sexo pela quantidade de água mineral consumida diariamente 
  
Fonte: Dados de Pesquisa, 2015. 
 
A amostra apresenta que as mulheres entre 30 a 49 anos tem o maior consumo 
de água mineral, consumindo pelo menos 1 litro de água por dia. Os homens entre a 
idade dos 30 a 49 anos consomem pelo menos 1 a 2 litros de água por dia, como pode 
ser notado pelo Gráfico 6. 
Gráfico 6 - Sexo por qual a quantidade de consumo e idade 
 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2015. 
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Os maiores consumidores estão entre a renda de R$ 600,00 a R$ 1000,00, sendo 
que desta parcela, a maioria consome menos de 1 litro, seguidos dos que consomem de 
1 a 2 litros de água, como apresentado pelo Gráfico 7. 
Gráfico 7 - Renda por consumo 
 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2015. 
A compra de água em São Luís está dividida em supermercados, minimercados, 
bares e lanchonetes, restaurantes, distribuidoras de água e outros locais, sendo que seu 
maior ponto de venda está centrado em minimercados, representada por 24% da 
amostra, já as demais compras com maior frequência estão em 22% para supermercados 
e distribuidoras de água conforme mostra o Gráfico 8. 
Gráfico 8 - Local de Compra 
 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 
Quanto à quantidade, a maioria dos ludovicenses está comprando galões de 20L 
de água mineral, visto que representam 38%, já a segunda maior quantidade de compra 
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está em garrafas de 500 ml, sendo 30% da amostra. Estes e os demais resultados para a 
questão da quantidade podem ser notados pelo Gráfico 9. 
Gráfico 91 - Quantidade de Compra 
 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 
De acordo com o Gráfico 10, observa-se que a maioria dos consumidores leva 
em consideração a qualidade da água como o requisito de compra mais forte, sendo 
representado por 60% da amostra. O preço da água é o segundo fator com 20% dos 
entrevistados, já os demais são a marca com 14%, o local de compra com 4% e 
embalagem com 2%. 
Gráfico 10 - Motivos para realização da compra 
 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015. 
Foram pesquisadas as principais marcas consumidas em São Luís e dentre elas 
estão, Mar Doce, Crystal, Indaiá, Schin, Puríssima, Lençóis Maranhense e outras. Sendo 
que a mais consumida está a Puríssima com 28% de aprovação entre os consumidores 
de São Luís e, em segundo, está a marca Mar Doce com 24% em consumo, como 
mostra o Gráfico 11. 
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Gráfico 21 – Marca de consumo 
 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015 
CONCLUSÃO 
 
A partir dos dados obtidos, pode-se observar que o consumo de água pelo sexo 
masculino é maior do que o sexo feminino, sendo que o consumo se estende na idade 
entre os 30 a 49 anos, com o consumo de 1 a 2 litros por dia, e pela faixa salarial entre 
R$ 600,00 a R$ 1000,00. Em relação ao local de compra do produto, as pessoas 
costumam adquirir o produto nos minimercados, sendo que a maioria são galões de 20L 
de água mineral e a qualidade é o principal fator de compra. 
Quanto aos fatores qualidade, marca, embalagem e preço, os quais agregam 
valor ao produto, são considerados essenciais no ato da compra. Ressaltando que o fator 
marca, quando se trata de uma marca conhecida, essa exerce grandes influências por 
passar maior credibilidade. A respeito da embalagem, apesar de poder agregar valores 
estéticos, não exerceu influência significativa em relação às outras variáveis. Já o preço 
está vinculado à qualidade, pois os consumidores aceitam aderir um produto mais caro 
por ser considerado melhor. 
Diante do exposto, pode-se traçar o perfil consumidor, ou melhor, do público 
alvo, tornando possível a identificação dos critérios que são levados em consideração no 
momento da compra e o que influenciam sua escolha, bem como a popularidade da 
marca, preço, qualidade e embalagem. 
De posse dos resultados obtidos, comerciantes e empresários atuantes no 
mercado de água mineral na capital do Maranhão podem buscar o sucesso em seus 
negócios. Uma das formas pode ser através da implementação de estratégias de 
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marketing para estimular o aumento do consumo de água mineral pelo público de várias 
faixas etárias, principalmente o feminino, bem como investir efetivamente em 
qualidade, que é o que o consumidor tem maior preferência. 
Com base nos resultados obtidos com o estudo realizado, sugerem-se como 
trabalhos futuros a caracterização do mercado consumidor de água mineral engarrafada 
em São Luís – MA, ou outra localidade, considerando uma amostra maior para ser mais 
representativa. Também podem ser realizados estudos semelhantes, porém, mais 
aprofundados em função de determinada característica de consumidores, propiciando 
análises mais específicas e direcionar para implementação de estratégias de marketing e 
produção personalizadas. 
Portanto, com o estudo realizado, percebe-se os benefícios que as análises de 
mercado proporcionam em termos de informações para aplicação prática. Desta forma, 
é esperado que o estudo contribua com a disseminação da importância da realização de 
análises de mercado e com a demonstração de que existem formas simples de realizá-
las, como ocorreu neste estudo voltado para o segmento da comercialização de água 
mineral engarrafada no contexto de São Luís, capital do Maranhão. 
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